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Nas páginas que se seguem, você entrará em um mundo de palavras e emoções entrelaçadas, onde a poesia é a voz da alma. Este livro, "Poemas de uma Alma em Depressão", é uma jornada profunda e intensa pela complexidade da depressão, capturada em versos que fluem como lágrimas e sorrisos.

Ao segurar este livro em suas mãos, saiba que você não está sozinho. O autor, assim como muitos de nós, já enfrentou a escuridão da depressão aos 14 anos. Mas mais importante ainda, ele emergiu dessa escuridão, abraçando a fé, o autoconhecimento e a busca pela alegria.

Este livro é um testemunho da resiliência humana, uma voz que clama para que todos entendam que, mesmo nas profundezas da depressão, há esperança. Você encontrará poemas que exploram a dor, o sofrimento e a solidão, mas também encontrará luz, apoio e orientação para a jornada de autocuidado.

Antes de mergulhar nas páginas seguintes, saiba que aqui você encontrará conhecimento sobre a depressão, orientação sobre como superá-la e poesia que tocará sua alma. É um convite para reconhecer que, para tudo na vida, há solução, inclusive para a depressão.

A mensagem é clara: nunca permita que as palavras de outros definam seus sentimentos, pensamentos e desejos. Transforme sua mente, transfira para o seu coração apenas o que é bom, e deixe essa positividade refletir em sua vida. 

Este é um lembrete de que o amor próprio é a base da cura, de que Deus está sempre ao seu lado e de que você é capaz de vencer. Viva plenamente, ame profundamente e afaste-se daqueles que causam dor. Descubra a alegria nas pequenas coisas e permita-se sorrir, porque a vida é um presente.

Nas palavras e emoções destes poemas, que possa encontrar não apenas a compreensão, mas também a inspiração para enfrentar a depressão com coragem e esperança. É um privilégio compartilhar essa jornada com você.
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Dor que não vai
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Pode o dia vir sem eu da cama me levantar, procurando um motivo nas lágrimas de ontem, pra sequer o dia de hoje aproveitar. Tem sons de pássaros me convidando para o dia aproveitar, mas dentro de mim, quem disse que a alma para de agonizar? Dor vem e nem mesmo um minuto vai, olho na cama para o alto e do céu peço socorro para Deus pai. O sorriso que a noite me levou, quem dera o dia me trazer. Rolo na cama de um lado ao outro pensando: será o que mesmo vou fazer? Posso sentar à beira de minha cama e rios de lágrimas eu colocar pra fora, ou simplesmente fechar meus olhos e tentar dormir para ver se essa dor vai embora.
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Abraço de mãe
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Aquele abraço de mãe que diz para a dor não voltar mais, veja ao redor, aqui na terra, que os melhores amigos são seus pais. Um abraço assim, confortante, realmente faz a diferença, mas não tira da alma essa maldita doença. Para alguns, pode ser mais um motivo de muito chorar, e para outros, alguns segundos se alegrar, mas basta algum tempo para essa dor da alma voltar a dominar. Pode aquecer um abraço? Pode sim! Mas quem dera esse abraço nessa dor pôr um fim! Pode o sorriso de uma mãe seu coração alegrar? Talvez sim, poderá! Mas mesmo que não alegre, lembre-se que é a mãe que vai estar ao seu lado, por ti lutar e a te amar.
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Terrível ignorância
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Por que muitos dizem que isso é bobagem? Se essa doença da alma leva ao cemitério tantas pessoas de modo cruel e selvagem, por que tem aqueles que tanto ignoram? Se de nossos rostos as lágrimas não vão embora, por que tantos dizem que somos apenas mais um (a) coitadinho (a) no mundo? Se a tristeza que nos cerca é um “poço sem fundo”, por que, na visão de muitos, em nossos oceanos de lágrimas, nos dizem para ter calma? Sem compreender que isso é o dilacerar de nossa alma, por que alguns acham tudo isso frescura? Deixando de lado na alma tão grande surra e amargura, será preciso óculos na alma para tudo isso enxergar? Ou ter sua alma crucificada e seu coração esquartejado para 10% de nossas dores saberem atentar.
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Cartas de sonhos perdidos
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Se a nossa dor pudesse escrever, as letras seriam de sangue dos cortes que muitos vieram a ter, teriam frases escritas e muito bem sublinhadas, retratando a vida daqueles que foram com decisões envenenadas. Seria um amontoado de letras e palavras sem explicação, na esperança de ter um autor para corrigir parágrafos, linha por linha, refrão por refrão, e o gênero dessa história, será que seria de terror? Jamais, pois nem esse gênero conseguiria retratar.
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Brisas de dor
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O fundo do coração que guarda a frieza da dor, coração tomado por esse sentimento, nem mesmo tem espaço para o amor, se esse amor fosse o amor que me valoriza, poderia levar toda angústia numa leve brisa. Brisa pegue a angústia e nem mesmo olhe para trás, mas quando menos espero, está a angústia ao meu lado, pois levar embora não é o que a brisa faz, ventos que percorriam uma alma cheia de amor, hoje vêm esses ventos, trazendo redemoinhos de tão imensa dor.
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